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R E S U M O

Num contexto de globalização em que vivemos 
e comunicamos, a tradução torna-se um meio 
de troca e divulgação de identidade nacional e 
étnica entre diferentes países e regiões. Na tra-
dução literária, empreendem-se esforços e contri-
buições do tradutor para a reconstrução de uma 
determinada imagem nacional ou étnica, levando 
em conta a receção da mesma no contexto de 
chegada. Portanto, a Imagologia presta uma nova 
perspetiva para os estudos de tradução literária.
Neste caso, com base numa abordagem imagoló-
gica, o presente trabalho aproveita, como objeto 
do estudo, a tradução em português brasileiro 
do romance Viver (活着), de Yu Hua, focalizan-
do-se na reconstrução da imagem chinesa, isto 

é, a reflexão da sociedade e população chinesa 
na obra, no sentido de abordar o tratamento do 
tradutor em relação à imagem traduzida. Espera-
mos revelar as relações entre tradução e recons-
trução de imagem, de modo a abrir novas visões 
para a tradução e promoção da literatura chinesa 
no estrangeiro.
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A B S T R AC T

In the context of globalization in which we live and 
communicate, translation becomes a means of 
exchanging and disseminating national and ethnic 
identity between different countries and regions. 
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In literary translation, efforts and contributions 
are made by the translator to reconstruct a cer-
tain national or ethnic image, taking into account 
its reception in the context of arrival. Imagology 
therefore provides a new perspective for literary 
translation studies.
In this case, based on an imagological approach, 
this paper takes as its object of study the Brazilian 
Portuguese translation of Yu Hua’s novel Viver (活
着), focusing on the reconstruction of the Chinese 

image, i.e. the reflection of Chinese society and 
population in the work, in order to address the 
translator’s treatment of the translated image. We 
hope to reveal the relationship between transla-
tion and image reconstruction, in order to open 
up new visions for the translation and promotion 
of Chinese literature abroad.

K E Y W O R D S

Imagology, Translation of image, Image recons-
truction, To Live, Yu Hua, Chinese literature.

I. Introdução
A obra literária 活着, analisada no presente estudo a partir de uma perspetiva 

imagológica, é uma das obras-primas de Yu Hua, escritor consagrado da literatura 
chinesa contemporânea. Publicado originalmente em 1992, o romance retrata 
a vida inteira de Fugui no último século, cujos familiares faleceram um após o 
outro e, no final, levava uma vida apenas com um velho búfalo. Após a publicação, 
lançou-se uma série de traduções para francês, inglês, coreano, japonês, alemão, 
italiano e outras línguas, entre as quais a tradução em português brasileiro por 
Márcia Schmaltz, que adotamos como objeto de análise para o presente estudo, 
tendo sido publicada em 2008, intitulada Viver.

Yu Hua nasceu em 1960 na província de Zhejiang da China. De 1967 a 1977, 
passou os anos pré-adultos no condado de Haiyan, período em que cultivou um 
interesse pela literatura através dos livros na biblioteca pública do condado. Em 
1977, não passou no exame nacional de admissão à universidade, depois do qual 
procurou o seu primeiro emprego como dentista recomendado pelo pai, que 
também trabalhava como médico. Porém, não tive nenhum interesse no traba-
lho médico e começou a tentar a sua própria escrita, dedicando assim todo o seu 
tempo livre fora do trabalho à leitura e à escrita. Mudou-se em 1983 para outro 
emprego do Centro Cultural do Condado e, desde então, publicou uma quantidade 
de romances e ficções, gozando de reconhecida reputação nacional e mundial.

Narra-se o romance na primeira pessoa, do ponto de vista do personagem 
principal Fugui, sobre os altos e baixos na sua vida trágica, refletindo um ânimo 
espiritual de muitos camponeses chineses em meados e finais do séc. XX: o estoi-
cismo perante o sofrimento. Trata-se de um épico de luta e sobrevivência do povo 
comum chinês que se debateu na adversidade dos tempos, bem como um relato 
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do mundo enigmático da China no contexto de revolução política, oferecendo ao 
leitor um panorama abrangente da história chinesa.

Assim sendo, escolhemos a obra 活着 e a sua tradução brasileira Viver como 
objetos de análise no presente estudo, visando analisar comparativamente, com 
base nas visões imagológicas, a imagem chinesa, construída na obra de partida a 
nível de ambos o personagem e o contexto social, bem como a respetiva imagem 
reconstruída na versão traduzida com a intervenção de uma tradutora estran-
geira, no sentido de explorar como a tradução reproduz a imagem chinesa e se 
a tradutora adota certos procedimentos para destacar, alterar ou omitir alguma 
característica na imagem chinesa devido às considerações relativamente ao leitor 
ou contexto de chegada.

II. Imagologia Literária
Enquanto ramo da Literatura Comparada, a Imagologia destina-se ao estudo 

específico da imagem de um determinado país ou etnia, isto é, um conjunto de 
características que representam e moldam uma identidade nacional e étnica. 
Devido às ondas transnacionais em várias disciplinas das Ciências Humanas, 
a Imagologia desempenha um papel essencial nas discussões relativamente à 
ideologia e às comunicações interculturais.

A Imagologia provém da palavra francesa imagologie, usada inicialmente 
em vários países europeus. Leerssen (2016, p. 14) argumenta que se trata de um 
estudo discursivo no âmbito literário, mas vai além da dimensão literária devido à 
sua perspetiva dinâmica transnacional. A história dos estudos imagológicos pode 
remontar às críticas culturais da Europa. Jliu Casesar Scaliger foi o pioneiro na defi-
nição de identidades diversas para grupos étnicos ou raciais e, assim, começou 
a emergir e desenvolver gradualmente o ramo imagológico. Com o aprofunda-
mento gradual das discussões sobre a identidade nacional e étnica, esse conceito 
começou a penetrar nas esferas sociais e ideológicas, vindo se deslocando o foco 
para a relação de “Eu” (autoimagem) e o “Outro” (heteroimagem) na construção 
de identidade, com o objetivo de verificar como e porquê diferem, o que concede 
um significado mais amplo para os estudos da identidade nacional.

De acordo com Camargo (2018, pp. 79-80), os conceitos da imagologia e 
imagologia literária, mesmo que tenham sido sinónimos, atualmente podem ser 
distinguidos mais rigidamente, pois a imagologia aponta para suportes imago-
lógicos mais diversificados (p. ex. o cinema), enquanto a imagologia literária liga 
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a imagem à literatura e até aos fenómenos culturais, o que “assume hoje uma 
dimensão mais ampla, considerando também as questões culturais presentes em 
uma obra literária, e inserindo essas questões dentro de um imaginário cultural” 
(Camargo, 2018, p. 80). Sousa (2005, p. 21, apud Rosa, 2011, p. 48) propõe que 
se trata essencialmente de uma prática comparativa com base nas identidades 
nacionais ou étnicas criadas e transmitidas nas obras literárias, pelo que se deve, 
primeiro, desconstruir a respetiva imagem e verificar a fonte de criação para a 
interpretação da imagem.

Hugo Dyserinck, um dos fundadores dos estudos modernos da Imagolo-
gia, propõe uma visão metodológica baseada na relatividade entre imagens, 
indicando que a Imagologia deve seguir uma metodologia complexa, o que não 
só inclui uma análise textual da linguagem, estrutura narrativa e outros compo-
nentes textuais de uma determinada obra literária, mas também umas observa-
ções históricas para a respetiva obra, que influenciam a produção da obra e a 
sua divulgação e aceitação transnacional em outros grupos nacionais e étnicos 
(Leerssen, 2016, p. 16). Pode-se dizer que a visão dele valoriza ambos os factores 
internos e externos da literatura, servindo assim como uma boa orientação para 
os estudos subsequentes.

Joep Leerssen, outro académico que também contribuiu muito para os 
estudos imagológicos, defende um novo mecanismo metodológico com base 
na proposta de Dyserinck. Segundo ele, deve ser composta a metodologia dos 
estudos imagológicos por três aspetos: intertextual, contextual e textual, os quais 
têm de desempenhar o respetivo papel em conjunto, sem omitir nenhum deles 
(Leerssen, 2016, pp. 20-21).

Os estudos imagológicos podem ser considerados como um diálogo intercul-
tural, através dos quais se pode reconceptualizar a realidade do mundo interno e 
externo. Neste caso, a introdução da perspetiva imagológica para os Estudos de 
Tradução pode levar a uma contribuição mútua. Por um lado, a Imagologia serve 
para conceder uma série de conceitos e explicações em relação à literatura e à 
imagem, o que enriquece os métodos dos estudos e análises de tradução. Por 
outro lado, alargam-se as dimensões históricas e disciplinares dos estudos ima-
gológicos devido à tradução, reforçando assim a sua interação com outras áreas 
académicas. A natureza dinâmica da Imagologia permite uma base semelhante 
com os Estudos de Tradução, pois “both disciplines have a research history stem-
ming from descriptive and diachronic viewpoints that prevent them from using 
static approaches or positing stable or essentialist views of cultures and their 
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practices” (Flynn, Leerssen & Doorslaer, 2015, p. 2), o que afirma a viabilidade de 
um estudo interlaçado das duas áreas.

III. Desconstrução da Imagem Chinesa no Romance 活着 (Viver)
No séc. XX, época em que a sociedade chinesa estava a sofrer tumultos e 

se encontrava em plena mudança e desenvolvimento acelerado, um grupo de 
escritores chineses começou a tentar criar a imagem da sociedade e do povo da 
China na literatura, tomando a realidade social como base e inspiração para a 
sua produção literária, no sentido de transmitir seus pensamentos filosóficos e 
ideológicos através da linguagem literária.

Deste grupo de escritores, Yu Hua pode ser considerado como um dos 
representantes. A sua carreira literária divide-se geralmente em dois períodos, 
o “pioneiro” e o “pós-pioneiro”, entre os quais os personagens criados nas suas 
obras se foram transformando de símbolos narrativos para figuras que transmi-
tem a voz da realidade. Assim, tem tentado criar e descrever uma imagem real 
do povo chinês na literatura, pelo que a imagem do povo e sociedade chineses, 
construída nas suas obras, contém uma subjetividade cultural que se afaste dos 
estereótipos no discurso literário ocidental, o que amplifica e enriquece o signi-
ficado e a conotação da sua literatura.

De facto, o autor tem explorado o sentido e valor contidos pelas figuras na 
criação literária. Fang Aiwu (2016, pp. 134-139) indica que as obras de Yu Hua em 
diferentes períodos foram influenciadas por diferentes pensamentos exteriores. 
No início do período pioneiro, tirou partido das iluminações de Kawabata Yasu-
nari, assim como umas pequenas inspirações e toques encontrados na vida quo-
tidiana, o que tinha a ver com a falta de experiência social e profissional na sua 
juventude. Com o rápido desenvolvimento económico e a transformação social 
em meados e finais dos anos 80, ficou a reparar a idealização e o esvaziamento 
do núcleo da sua produção, pelo que lhe apeteceu aproximar a sua obra da reali-
dade, a fim de exprimir suas observações e descobertas minuciosas relativamente 
a toda a sociedade, transmitindo assim os “gritos” e preocupações dos intelectuais 
literários. Além disso, inspirado pelo estilo de Franz Kafka, começou a construir 
uma imagem chinesa com linguagem alegórica e imaginação hiperbólica, como 
se fosse um observador indiferente que olhava de um lugar elevado para a terra 
chinesa. Chegando a década de 90, começou a quebrar as restrições nos seus 
pensamentos e caminhar para a vida real do povo chinês, registando de maneira 
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empática o que se passava aos indivíduos vulgares, de modo a retratar uma ima-
gem aproximada da realidade social da China. Durante esse período, a publicação 
da obra 活着 (Viver) permitiu que os leitores conhecessem a imagem do perso-
nagem Fugui, uma figura chinesa comum, malfadada, mas espiritualmente forte.

1. Imagem do Povo Chinês: o Elogio do Ânimo Forte no Meio do 
Sofrimento

A narrativa do romance começou com um encontro entre “eu”, que recolhia 
músicas folclóricas no interior do país, e um velho chamado Fugui, revelando 
numa retrospetiva as experiências passadas e a situação presente dele. Na sua 
recordação, nasceu numa família rica, mas perdeu toda a riqueza familiar nos 
jogos, fazendo com que se deslocasse para um casebre no campo com os pais, 
a mulher Jiazhen, a filha Fengxia e o filho Youqing que ainda estava na barriga de 
Jiazhen. Depois da morte do pai, ele foi inesperadamente arrastado como recruta 
pelas tropas nacionalistas no caminho de procurar tratamento médico para a sua 
mãe gravemente doente. Quando regressava a casa depois de ter sobrevivido 
nas batalhas, a mãe já morreu e a filha ficou surda e muda devido à falta de tra-
tamento médico a tempo numa febre grave.

As provações do destino ainda não terminaram: a mulher Jiazhen sofreu de 
osteoporose, para a qual não tinha cura naquela época; o filho Youqing morreu 
de doação excessiva de sangue para a mulher do prefeito; a filha Fengxia, casada 
com o carregador Erxi, morreu de hemorragia depois do parto; o genro Erxi per-
deu a vida devido a um incidente no estaleiro de obra, deixando o jovem neto 
Kugen, que depois morreu engasgado por ter comido demasiadas ervilhas. Nos 
dias finais da vida, o velho só tinha a companhia de um velho búfalo que comprou.

Pode-se dizer que o sofrimento é o tópico central desta obra. A vida de Fugui 
sofreu muitas perdas de familiares íntimos, até ficar sozinho. Sempre que estava 
perto da felicidade, recebia um golpe fatal. Para além disso, a vida dele está intrin-
cada com os grandes impactos sociais, tais como as disposições da comuna popu-
lar, o diferente modo de produção provocado pela reforma agrária e a Revolução 
Cultural, todos esses acontecimentos refletem exatamente o sofrimento vivido 
pelos camponeses chineses de meados a finais do séc. XX.

Contudo, o que a obra nos provoca, além do grau de sofrimento transmi-
tido nas palavras do autor, é a reconciliação com o sofrimento, assim como o 
otimismo perante as misérias e a forte vontade de sobrevivência do povo chinês. 
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Com tantos golpes de misericórdia, indivíduos vulgares como Fugui não ficaram 
deprimidos, mas insistiam em lutar contra o sofrimento a fim de sobreviverem. 
Trata-se realmente de uma coragem para desafiar o destino, o que se reflete na 
imagem de muitos personagens nesta obra: a mulher Jiazhen, paralisada em 
cama, ainda insistia em fazer alguns trabalhos manuais para se sustentar a si 
própria; após a morte do marido, a mãe de Fugui, enfrentando a vida cada vez 
mais dura, consolou-o calmamente com o conforto de viver. A aceitação indivi-
dual do sofrimento e o forte desejo de viver constituem o tema principal desta 
obra, isto é, a imagem das pessoas comuns chinesas que não se deixam abater 
pelas dificuldades de vida.

Nas obras de Yu Hua no período pós-pioneiro, a imagem dos personagens, 
em vez de ser simbólica, ficou mais abundante, incorporando um sentido de dig-
nidade e valor de vida. É de salientar que, nas palavras de Yu Hua, o retrato da 
imagem do povo chinês é abrangente, ou seja, também revela o lado mau do ser 
humano, em vez de estabelecer uma imagem com absoluta bondade. No romance, 
Fugui era um jovem senhor rico viciado nos jogos, o que o levou à falência e à 
morte do pai por raiva. Apesar disso, o que domina a sua humanidade é ainda 
a tolerância e bondade que emanam do instinto humano. Fang Aiwu julga que 
“se trata de uma construção espiritual positiva relativamente à sobrevivência dos 
chineses nos tempos contemporâneos por Yu Hua, que se encontrava no deserto 
espiritual”4 (Fang, 2016, p. 153).

Xiong Xinyi (2022, p. 72) resume o tema principal da obra como um tributo à 
natureza humana, em que se entrelaçam os fios de afeto, amor e amizade que se 
juntam para formar o lado caloroso do ser humano, para que a glória da natureza 
atinja mais profundamente o interior do leitor. Para a imagem de Fugui, as suas 
relações e interações com a família ocupam uma grande parte da obra, como 
por exemplo, quando obrigado a enviar Fengxia para uma melhor família devido 
à sua própria pobreza, descreve-se na obra que os ventos estavam tão frios que 
lhe perfurava, retratando a relutância de Fugui em abandonar a filha com essas 
descrições do tempo.

Além de mais, o amor em tempos difíceis é outra glória humana que merece 
ser louvada. O autor passou algumas palavras a descrever a mulher Jiazhen, 
oriunda de uma família rica. Depois de a família de Fugui ter perdido todos os 

4	 Texto-fonte: 这是余华立于精神荒原之上的一种积极的对当代中国人生存的精神建构. A tra-
dução é nossa.
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bens, a virtuosa Jiazhen suportou-a silenciosamente e mudou-se para o campo 
com o marido. Apesar de a sua vida ser difícil, disse que queria estar com Fugui 
na sua próxima vida, quando ela estava a morrer de uma doença estranha, res-
pondendo o marido que a sorte de se casar com Jiazhen foi acumulada na vida 
anterior. Os chineses acreditam tradicionalmente no karma de vidas passadas, e 
estas palavras mostram o amor implícito e simples entre pessoas daquela geração.

Através das suas palavras, o autor elogia, na verdade, milhões de “Fugui” 
comuns na sociedade chinesa, salientando o valor de vida e a dignidade de 
vivência do povo chinês naquela época. O sofrimento individual pode ser dife-
rente, mas o valor indicado pela vida é igual. Pode-se dizer que as palavras de Yu 
Hua revelam os seus pensamentos filosóficos sobre a busca de existência do ser 
humano, enquanto esse carácter humano faz parte essencial da imagem nacio-
nal e étnica da China.

2. As Características Folclóricas na Imagem Chinesa

No romance, verifica-se que uma das características principais da imagem da 
sociedade chinesa, observada e construída pelo autor, provém do seu folclore, isto 
é, um conjunto da cultura popular do povo chinês, sobretudo dos camponeses. 
Apresentam-se várias formas artísticas tradicionais no romance, tais como cantigas 
e óperas chinesas, o que também desempenha um certo papel. Por exemplo, as 
palavras finais do velho Fugui na obra são letras de uma cantiga (veja o exemplo 
5), que implica realmente as experiências de Fugui de forma simples e inculta.

A natureza folclórica também se reflete nas descrições de elementos natu-
rais na obra. É de referir que aparecem repetidamente na obra os elementos de 
arroz e terra, assim como a cena de lavra pelos camponeses. Os milhares de anos 
de vida e produção nos campos alimentaram uma abundante civilização agrícola 
nesta terra, em que se acumularam ideias agrícolas preciosas e patrimónios cul-
turais valiosas da nação chinesa. Portanto, a terra, na literatura chinesa, é sempre 
dotada de representação folclórica inerente, como se escreve no final da obra, 
com uma metáfora de comparar a terra como uma mãe.

As características folclóricas provêm do reconhecimento histórico obtido no 
contexto da respetiva cultura. Estando na realidade da nação chinesa, o autor olhou 
para a história nacional e étnica e a identidade cultural de uma forma autointe-
grada, em vez de fazer convergir a imagem aos estereótipos estabelecidos pelo 
exterior, efetuando uma análise e reflexão profundas.
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3. Sincronismo dos Destinos Individual e Nacional

Yu Hua referiu uma vez que “desde o início da minha escrita de romances, 
sempre pretendo descrever a dor do indivíduo e de um país”5 (Fang, 2016, p. 154). 
Quer isso dizer que o que os personagens sofrem é realmente uma reflexão sobre 
a complexidade dos tempos e do desenvolvimento nacional. Por conseguinte, o 
destino dos personagens aponta, de certo modo, para um sentido metafórico do 
desenvolvimento do país, sendo o ser humano um canal para tocar a essência 
da sociedade, de modo a construir a um nível mais profundo a imagem chinesa 
no séc. XX.

Nesta perspetiva, os sofrimentos e calamidades que conduzem o destino 
dos personagens refletem, na sua essência, o destino e desenvolvimento do 
país naquela época, o que pode ser evidenciado pelos acontecimentos a Fugui. 
Em relação à sua transformação de papel, da classe latifundiária para um cam-
ponês humilde, corresponde isso à transição da China semicolonial e semifeudal 
para a fundação do regime republicano. Durante a sua experiência de se recru-
tar obrigatoriamente para as tropas nacionalistas, Fugui sofreu a crueldade das 
batalhas e, por fim, foi libertado pelo exército do Partido Comunista, mostrando 
que o Partido Comunista lutava pela libertação do povo chinês na Guerra Civil 
Chinesa. As misérias de Chunsheng, o então prefeito que cometeu suicídio após 
ser alvo de crítica e perseguição pública pela acusação de ser partidário do capi-
talismo, e a ordem do capitão da aldeia de ferver todos os artigos com ferro a fim 
de fazer aço, coincidem com as grandes mudanças revolucionárias, tais como a 
implementação de comuna popular e a Revolução Cultural. Para além disso, as 
mortes acidentais dos filhos estão todas enraizadas no atraso e disfuncionalidade 
de desenvolvimento social.

Sendo assim, pode-se dizer que o sofrimento da família de Fugui não é fictício 
nem imaginário, mas resulta dos tempos, ou seja, trata-se de dilemas e desafios 
para os camponeses chineses perante as contradições entre o modo tradicional 
da sociedade e o progresso de modernização. Naquele contexto de agitação e 
transformação agudas, os camponeses enfrentam uma necessidade de restaurar 
a sua relação com o novo ambiente social e “viver” no novo regime social. Hou 
Fangyuan refere que a obra “alude às vicissitudes que o país sofreu nos últimos 
quarenta anos, o que é o sofrimento de tempos, e existem inúmeros chineses 

5	 Texto-fonte: 从我写长篇小说开始，我就一直想写人的疼痛和一个国家的疼痛. A tradução é 
nossa.
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comuns que também sofreram muito, tal como Fugui, mas ainda continuam a 
enfrentar o destino com sorrisos”6 (Hou, 2022, p. 38).

IV. Reconstrução da Imagem Chinesa na Tradução da Obra 
活着 (Viver)

Como foi referido na última secção, a imagem chinesa no romance é cons-
truída a partir de várias dimensões, abrangendo o perfil comum da população de 
classe baixa, o aspeto folclórico e o entrelaçamento entre os destinos individual 
e nacional. O romance apresenta-nos um panorama da sociedade chinesa em 
mutações rápidas no séc. XX, bem como a persistência do povo chinês perante os 
desafios e dificuldades, refletindo a conexão e coexistência entre o ser humano, 
o país e os tempos.

Nesta perspetiva, podemos comparar, de maneira mais profunda, o texto de 
partida e a correspondente versão em português brasileiro, traduzida por Márcia 
Schmaltz, para analisar como essa imagem é reconstruída na tradução.

1. Reconstrução da imagem dos personagens

Refere-se anteriormente que um dos aspetos em que se focaliza esta obra é 
os afetos entre os personagens, tipicamente representados pelas relações entre 
os membros da família de Fugui. Tomemos como exemplo os dois personagens 
principais, Fugui e a sua mulher Jiazhen, para analisar em profundidade como a 
respetiva imagem é reconstruída na tradução.

Uma das personalidades de Fugui está relacionada com os seus afetos sim-
ples em relação aos filhos, emoções não abaladas nem indeléveis mesmo numa 
vida dura. Utilizam-se na obra várias técnicas para descrever detalhadamente os 
sentimentos interiores dele, como por exemplo:

6	 Texto-fonte: 《活着》影射的是整个国家在四十多年间饱受的沧桑, 这是时代的苦难, 和福贵一
样, 承受苦难折磨, 仍笑对命运的还有无数平凡的中国人. A tradução é nossa.
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Exemplo 1:
我一动不动地看着她，凤霞就过来拉我的手，拉不动她就哭了。看着凤霞哭，我
心里就跟刀割一样。凤霞这么小的年纪就知道护着她爹，就是看着这孩子，我
也该千刀万剐。(Yu, 2010, p. 23)
Fiquei parado, olhando para ela; Fengxia então começou a me puxar pela 
mão. Como não conseguia, caiu no choro. Ao vê-la daquele jeito, parecia 
que estavam cortando meu coração. Fengxia era tão pequena e já sabia 
proteger o pai – só por causa disso eu merecia arder no fogo do inferno. 
(Yu, 1993/2008, p. 22)

Na obra, a relação pai-filha entre Fugui e Fengxia é demonstrada em vários 
aspetos. Quando o pai de Fugui ficou tão zangado que ia bater-lhe por ele ter 
perdido toda a riqueza da família nos jogos, foi a filha Fengxia que o avisou às 
escondidas e, ao olhar para as suas lágrimas, Fugui sentiu finalmente imensos 
remorsos pelo que tinha feito, transmitidos pela expressão “千刀万剐” (cortar 
em milhares de pedaços). Trata-se de um chengyu (expressão idiomática chinesa 
com quatro caracteres) que se refere originalmente à antiga prática chinesa de 
linchamento, em que a carne de um criminoso é cortada uma a uma, usado como 
metáfora para descrever quem cometeu um crime tão hediondo que nem a morte 
podia expiar. É de notar que se adota outro elemento na tradução para reproduzir 
esse sentido, aproveitando o “fogo do inferno” para corresponder ao grau de tor-
tura da penalidade chinesa. É de salientar que aparece várias vezes a imagem de 
“fogo” nas referências bíblicas, tais como “fogo que não se apaga”, “fogo eterno”, 
“fornalha ardente”, entre outros. O fogo do inferno é considerado eterno, pelo que 
se simboliza uma situação permanente de isolamento e sofrimento duradouro, 
o que serve para quem comete atos repreensíveis e acumula escândalos. Isso 
corresponde ao aspeto malvado da personalidade de Fugui naquele período e 
ao intenso remorso que constrói com base na sua relação com a filha. Pode-se 
dizer que, neste caso, a tradutora opta pela conversão de elemento com sentido 
semelhante para reconstruir o sentido do texto-fonte, o que, de certo modo, leva 
em considerações as características religiosas do contexto-alvo, a fim de reforçar 
a aceitação do leitor-alvo.

Sendo a principal personagem feminina do romance, a imagem de Jiazhen 
carrega também conotações complicadas. Não só representa um dos indivíduos 
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no nível baixo da sociedade chinesa, como também reflete o papel e estatuto do 
grupo feminino chinês naquela época.

Exemplo 2:
走到了有庆坟前，家珍要我把她放下去，她扑在了有庆坟上，眼泪哗哗地流，两
只手在坟上像是要摸有庆，可她一点力气都没有，只有几根指头稍稍动着。我
看着家珍这副样子，心里难受得要被堵住了，我真不该把有庆偷偷埋掉，让家
珍最后一眼都没见着。(Yu, 2010, p. 126)
Quando atingimos o ponto em que ficava o túmulo de Youqing, Jiazhen me 
pediu para colocá-la no chão. Ela se deitou por cima do túmulo do filho, e 
as lágrimas rolavam sem parar. Suas mãos estavam pousadas sobre a terra 
que cobria o túmulo, como se pudessem tocar Youqing, mas Jiazhen não 
tinha mais forças e não conseguiu mais do que mexer as pontas dos dedos 
ligeiramente. Eu mal respirava ao ver o estado de minha mulher. Não devia 
ter enterrado Youqing às escondidas, sem permitir que a mãe o olhasse uma 
última vez. (Yu, 1993/2008, p. 113)

No exemplo 2, pode-se ver que a tradutora adota alguns ajustes ligeiros para 
a tradução do nome “Jiazhen”. Ou seja, enquanto no texto-fonte se usa diretamente 
o nome para indicar essa mulher, adotam-se no texto-alvo três tratamentos, “Jia-
zhen”, “minha mulher” e “a mãe”, o que destaca essencialmente a tripla identidade 
da figura. O destaque das suas diversas identidades na tradução pode ser consi-
derado como uma maneira de reconstrução de múltiplas identidades tradicionais 
da mulher chinesa, visto que o papel da mulher é relativamente estereotipado 
em matrimónio, maternidade e trabalhos domésticos naquele período, o que é 
realmente uma reflexão de uma sociedade amplamente patriarcal.

Exemplo 3:
“这辈子也快过完了，你对我这么好，我也心满意足，我为你生了一双儿女，也
算是报答你了，下辈子我们还要在一起过。” (Yu, 2010, p. 165)
— Esta vida está quase encerrada para mim. Me sinto realizada por você ter 
sido tão bom comigo. Dei-lhe um casal de filhos e acho que posso dizer que 
essa foi minha retribuição por tudo o que você fez por mim. Espero poder 
passar minha próxima vida a seu lado. (Yu, 1993/2008, p. 149)
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Trata-se das últimas palavras que Jiazhen deixou para Fugui, antes de ela 
estar prestes a morrer, dizendo que “下辈子我们还要在一起过” (vamos estar 
juntos na próxima vida), forte desejo baseado na crença de transmigração das 
almas. No texto-alvo, adota-se uma conversão de sujeito, de “我们” (nós) para 
“(eu) espero”, de “我们一起” (nós juntos) para “(eu) a seu lado”, o que, de 
facto, reflete uma divergência de estatuto entre homem e mulher numa relação 
familiar, ou seja, mostra-se na tradução uma desigualdade e subordinação da 
mulher tradicional chinesa nas estruturas matrimonial e familiar, que depende 
do masculino dominante.

Na sociedade chinesa, a ética familiar possui um significado importante nas 
tradições chinesas, ou seja, famílias e clãs ligados e mantidos pela consanguini-
dade constituem toda a sociedade. Neste sentido, as relações éticas dentro de 
família tornam-se um microcosmo da ética social, tal como o autor referiu uma vez:

Na China, o sentido de responsabilidade familiar é muito mais do que o social. 
Todas as relações sociais são ligadas por famílias, em vez de por indivíduos, 
pelo que optei por retratar a realidade de famílias chinesas para descrever 
a realidade de toda a sociedade chinesa7 (Liu & Wang, 2015, p. 63).

Por tudo isso, o destaque nos afetos familiares e na ética moral incorpora-
dos na imagem dos personagens na tradução pode, de certo modo, fazer parte 
da reconstrução da imagem da sociedade chinesa.

Outra característica principal dos personagens, referida na última secção, é 
o forte ânimo de sobrevivência e persistência das pessoas comuns mesmo num 
dilema, o que transmite substancialmente o temperamento de estoicismo do povo 
chinês que ousa reconciliar-se com o sofrimento. Neste caso, como reproduzir 
isso na tradução também é um desafio para quem traduz e, ao observar o texto-
-alvo, pode-se ver que a tradução tende a optar por uma maneira mais explícita 
para reconstruir esta imagem.

7	 Texto-fonte: 在中国，家庭责任感远远胜于社会责任感。各种社会关系是通过家庭而不是通过
个人联系在一起的。因此，我选择通过描写中国家庭的现实来描写整个中国社会的现实. A tra-
dução é nossa.
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Exemplo 4:
家珍算是硬的，到了那种时候也不叫一声苦。她坐在床上那些日子，让我把所
有的破烂衣服全放到她床边，她说：
“有活干心里踏实。” (Yu, 2010, p. 114)

Jiazhen era uma mulher de fibra. Mesmo na penúria em que vivíamos, nunca 
se queixou. Nos dias em que ficou de cama, me pedia para levar todos os 
nossos trapos velhos para junto dela.
— Ter o que fazer me tranquiliza o coração — dizia. (Yu, 1993/2008, p. 103)

Em relação ao exemplo 4, existe uma expressão que merece considerações 
em profundidade: “家珍算是硬的” ( Jiazhen é dura). Obviamente, essa “dura” não 
transmite o sentido literal, mas tem de ser interpretada com base no contexto, de 
que a paralisada Jiazhen insistia em fazer os trabalhos de costura para se suportar, 
pois não queria tornar-se o fardo da família. Neste aspeto, a “dura” aponta mais 
para a sua determinação em não sucumbir ao destino e em preservar, pelo que 
se utiliza a expressão “mulher de fibra” na tradução, o que serve para descrever 
os femininos que encaram a vida com resiliência e coragem, reconstruindo a ima-
gem de Jiazhen de forma mais explícita. “Fibra” refere-se originalmente à matéria 
filamentosa em plantas, animais ou minerais, delgada e minúscula, mas capaz de 
sustentar ou constituir um objeto maciço. Neste sentido, coincide também com 
o papel que a mulher tradicional desempenha na família ou sociedade da China.

Em suma, pode-se considerar, através dos exemplos acima referidos, que a 
tradução tenta reconstruir as qualidades espirituais na imagem dos personagens 
por meio de enriquecer ou explicitar as conotações da imagem construída no 
texto-fonte, de modo a se aproximar do núcleo temático da obra.

2. Reconstrução da natureza folclórica
Como foi mencionado anteriormente, as últimas obras de Yu Hua estão mais 

próximas da realidade da classe baixa social para exprimir a voz das pessoas 
comuns chinesas e, consequentemente, a imagem chinesa construída em muitas 
últimas obras suas possui as características folclóricas, o que é evidentemente 
refletido na obra. Por exemplo, a utilização das cantigas folclóricas, forma artís-
tica típica na cultura popular chinesa que se insere na narrativa do velho Fugui, 
representa a vida popular e implica o destino dos personagens nas letras simples.
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Exemplo 5:
少年去游荡，中年想掘藏，老年做和尚。(Yu, 2010, p. 184)
Sua voz planava como o vento ao anoitecer enquanto ele cantava:
Quando jovem vadiei,
Na meia-idade me escondi,
Na velhice, monge me tornei. (Yu, 1993/2008, p.167)

Observando o texto-alvo, é interessante notar que a tradutora atribui um sujeito 
mais claro para os três verbos: “vadiar”, “esconder-se” e “tornar-se monge”, o que 
não está explícito no texto-fonte. As letras de cantiga no texto-fonte parecem 
espontâneas e compostas por rimas, mas depois de acabar a leitura de todo o 
romance, pode-se descobrir que Fugui cantava de facto a sua própria experiência, 
ou melhor dizendo, as experiências que muitas pessoas insignificantes de classe 
baixa também possuem. Portanto, a tradução tira partido de uma maneira mais 
direta para apontar a figura a que se referem as letras, para que o leitor-alvo 
possa sentir mais fácil e profundamente essas conexões.

Para além disso, a tradutora ainda opta por implicar as conexões por meio da 
escolha lexical. Por exemplo, traduz-se “游荡” (andar vagando) para “vadiar”, o 
qual contém o sentido de viver na ociosidade sem ter qualquer ocupação, corres-
pondendo exatamente à imagem de preguiça e inatividade do jovem Fugui. Claro, 
é de indicar que a tradução da palavra “掘藏” (desenterrar) ainda não transmite 
inteiramente o sentido correspondente de desenterrar o tesouro enterrado por 
outrem e obter um ganho inesperado. Combinando com o contexto da história, 
aponta para uma ilusão vã de quem está a meter-se num dilema, em vez de se 
esconder simplesmente para não ser achado.

3. Reconstrução da ideologia social na imagem chinesa
O sofrimento, embora seja o tema central do romance, não é exagerado 

nem desenfreado, mas insere-se no contexto histórico de turbulência nacional, 
sendo um microcosmo das vicissitudes de todo o país durante cerca de 40 anos. 
Na obra, o leitor pode compreender o desafio severo que toda a nação chinesa 
encarnava naquele período através das reviravoltas da família de Fugui. Con-
tudo, é de notar que Yu Hua não salienta intencionalmente o contexto histórico 
no romance e, pelo contrário, evita explicação ou narrativa em termos políticos e 
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centra-se na vida humana, discutindo o ânimo espiritual de sobrevivência durante 
esses tempos difíceis.

O que se passava à família de Fugui é inseparável do efeito das intensas 
mutações sociais, abrangendo três períodos cruciais da história chinesa: o período 
semicolonial e semifeudal, a governança nacionalista e a altura após a fundação 
da República Popular da China, sendo que os dois últimos dominam a narrativa. 
Yu Hua tem tentado discutir as relações entre o indivíduo e os tempos, o país e a 
sociedade através da sua literatura. Nomeadamente no séc. XX, época em que o 
regime nacional se mudou intensamente, o papel social da população de classe 
básica encarna a necessidade de redefinição, ou seja, precisa de se adaptar à nova 
realidade social, o que não é algo instantaneamente alcançado, mas necessita de 
um certo tempo e processo para se ajustar e coordenar. No presente romance, 
pode-se sentir os pensamentos filosóficos e ideológicos do autor a respeito dessa 
nova relação entre o povo e a sociedade, que observou atentamente as confu-
sões dos camponeses ao entrarem no novo regime social, como por exemplo:

Exemplo 6:
当初砸锅凭队长一句话，买锅了也是凭队长一句话。(Yu, 2010, p. 94)
Com uma única ordem do chefe havíamos sido obrigados a entregar nos-
sas woks. Agora, com outra ordem dele, tínhamos de comprar novas woks. 
(Yu, 1993/2008, p. 85)

Exemplo 7:
我们是平民百姓，国家的事不是不关心，是弄不明白，我们都是听队长的，
队长是听上面的。只要上面怎么说，我们就怎么想，怎么做。(Yu, 2010, p. 94)
Não era que nós, o povo comum, não déssemos a devida atenção aos assun-
tos de Estado; o fato era que não entendíamos de política. Obedecíamos 
ao chefe e o chefe obedecia aos seus superiores. O que os de cima diziam, 
nós seguíamos e fazíamos. (Yu, 1993/2008, p. 121)

Após o estabelecimento da República Popular da China, perante a mudança 
drástica do capitalismo para o socialismo, o novo governo tinha de explorar um 
novo modo de governança e determinar um caminho orientado pelo povo chi-
nês. No entanto, para as pessoas comuns de classe básica, que eram menos 
instruídas e influenciadas pelos novos pensamentos de liberdade e democracia, 
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era difícil abandonar o pensamento e modo de existência que tinha seguido no 
antigo regime. Tal como mostrado pelos dois exemplos acima, mesmo no regime 
da nova China, ainda existia a perceção estereotipada de oficialismo nos anos 60 
e 70. Portanto, para as instruções do chefe da aldeia, usa-se “一句话” (uma frase) 
no texto-fonte e traduz-se para “ordem”; quanto ao cumprimento das respeti-
vas instruções pelos camponeses, usa-se “听” (ouvir) no texto-fonte e traduz-se 
para “obedecer”, reforçando assim uma imagem grupal de obediência cega às 
palavras dos chefes e oficiais superiores e até correspondendo ao estereótipo 
do exterior sobre a governança socialista chinesa nos anos 60 e 70. Assim, pode-
-se sentir mais claramente na tradução a ambiguidade da participação social da 
população de classe baixa no novo regime, refletindo que os problemas deixados 
pelo antigo mecanismo burocrático para toda a sociedade chinesa não são facil-
mente resolvidos, e que o jugo mental para o povo chinês é realmente o problema 
crucial que o governo e toda a sociedade precisam de tratar.

V. Considerações Finais
De uma visão imagológica, o que a obra de partida nos mostra parte do 

ponto de vista de um autor local que testemunhou as mudanças sociais do país 
no último século, nomeadamente desde os anos 60, enquanto a tradução, embora 
se baseie no texto-fonte, é realizada de um olhar estrangeiro, fazendo com que a 
mudança entre duas perspetivas cognitivas diferentes provoque inevitavelmente 
uma certa alteração na imagem. Diferente de muita literatura ocidental, a ima-
gem chinesa construída nesta obra provém das observações de quem pertence 
ao mesmo contexto cultural, em vez de se formar à base da imaginação ou per-
ceção estereotipada da visão ocidental, ou seja, revela mais a sabedoria tipica-
mente chinesa e valores mais apreciados na cultura oriental. Assim, ao interpretar 
e traduzir a obra, a tradutora encara obviamente uma necessidade de reproduzir 
a respetiva imagem de maneira adequada em combinação com a cognição con-
textual de chegada.

Através da análise comparativa acima realizada, pode-se dizer que, em visão 
geral, a tradução tenta respeitar a imagem originalmente construída na obra, 
levando em considerações a reprodução do núcleo da imagem de partida, ou 
seja, o ânimo forte dos camponeses comuns, como Fugui, que estão acima dos 
acidentes de vida. Entretanto, o foco da imagem chinesa não apenas se restringe à 
vida individual do personagem, mas está intimamente entrelaçado com a história 
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da nação, implicando designadamente o impacto dos grandes eventos históricos 
e revolucionários à vida da população e ao destino nacional, de modo que a ima-
gem reconstruída na tradução também tente transmitir essa implicatura histó-
rica e política. Neste sentido, pode-se ver que se adota até um procedimento de 
explicitação, através da alteração lexical, conversão de elementos imagológicos 
e outras técnicas, para destacar as identidades chinesas contidas na imagem e 
responder às perceções do leitor-alvo em relação à imagem chinesa.

A exportação da imagem para outro contexto cultural é sempre um processo 
de complexidade. Nomeadamente na tradução literária, quando a imagem cons-
truída sob o discurso dominado pelo autor entra em outro contexto histórico e 
cultural, o tradutor pode manipulá-la através de várias estratégias a nível textual, 
para servir uma ideologia específica. Por conseguinte, o estudo de reconstrução 
da imagem alarga essencialmente o caminho e âmbito dos Estudos de Tradução, 
e a ênfase na perspetiva imagológica permite que a tradução se livre do nível 
textual e que se interprete a transmutação da imagem no processo de tradução 
a partir de uma perspetiva mais sociológica e dinâmica.
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